
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável- SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DEMEIO AMBIENTE

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE
1. I~EN~I.FICAÇAO00 PROCESSO

Unidade cioSISEMA, Data daTipode R<lQUl!'f\mentode InteNençto Aml>iental Numero cioProceuo Formalizaç;lo Responsilvel
f"0C8UO

1,1 IntegradOa processo de AAF

1 2 N>\oIf'l\egradoa I'focesso de Lo::Amb4entalou AAFª02 00 00193113 06lO8I2013 NRRAde
Itamafan<>ba

2. IDENTlFlCAÇAODORESPON VELPElA INTERVENÃO .-.MBIENTAL
2 1 Nome Man" da Corx:elçlo Canuto PIles :I.2 CPFICNPJ 004 800 726-911
2,3 Eode R"" NOca,neiro. 120 2,~ Bairro:São Ge,aklo
2,5 Municipio:Itama'andiba 2,6 UF:MG 2,7 CEP: 39670-000
2 8 Tll~(S): (38) 99556976 29 Ell'Ia<l ~
~ ,3. IDENTlfIC,'~'~~O,OOPROPRIETARJO00 I VEL
3.1 Nome. Mana da Conce<çAoC&nlllOPires 3,2 CPFICNPJ: 004,800,126-911
3.3 Endereço Rua NOCa~ro, 120 3~ Bairro São Geraldo Acácias
3.5 Muflicipio:Ilamaorandil» 3,6 UF:MG 3.7 CEP: 39670-000
38 Telelone(s): (38) 99556976 3,9 Emal!

4.IDENTlFICAÇ OE LOCAL ,ç!-o~
~,1 Denominaçáo: Fazenda MatoDentro -----.. ~2Areatotal(tIa) 197,7531
~,3 Munl<ipiolDi$lriIo:Itama,andil» U INCRA(CCIR) ~11,12~,018nS-3
~,5 MatriculafIOCatlOrio~$!ro de ImOvei,:~309 Uvro:2 RG 2.5 Folha 'M Comarca: Itamarardil»
~,6 N", re islro da Po,se fIOCartono de Nolas.' Um> '"" C<>marca
~,7 Coordenada Geográfica X(8):713500 Oatum:WGS S4
(Lat /long,) Y(7) 8012500 Fuso' 23 k

5. CARACTERIZAÇO .-.MBIENTALDO IM VEL
5,1 Bacia hid, ,ól/ica:Bacia ~~eqUdinhonha ~
5,2, SlJb-1>ac•• ou micr0baci8hid Moca: JQ2/ R", A ai
5,3 Conforme oZEE-MG. o ,mó.e!"1;l (x) filo eSlA{ inserido em Areaprioritatia.para conservação. (.~ no"*""" 12),
5 ~ Con!orme ~~,~s~ialS, ~ ~!oi oo;:;"~a oco:'.:':'''' de e~ da!IDmi!:raras ( !.:.~~micaS ( ), ameaçadas
de e'" 'da a',aras endêmICaS amea as de ext, noeam 12
5,5 O imó.e! se 1ocaI~~\(}não se """,I,U (x) em lona de amooecomentoou ar- de entomo de Unidade de Conservação.
•• noe.m 12.
5,6 Conforme o MapeamenlOe In.entário da Flora Nativa do Estado.56.J8%do municipioonde eslII inseridoo im6vlll
i.~nta-se ,ecoberto. nali.a
5,7 Conlorme OZEE.MG.qual o g•.••.•de ""Ine,abilidade MtUlllIpa'a o empr--.dimenlO <>posto?("P<O<'_ no e.mpc '2)
~_B!ornaIT •.•.,.lçlo entre b",,!!u onde eslj I•••• rtdo o Im~.el •""i

56 \ Caat
582 Cerrado 16380:89
5.8.J MalaAt~ntiCll 1J:94,~2
5.6.~ !õ,:Otooo(eapecifoca')'
S,8.STotal 1977531

!:!-U.o do -.010do Imóvel
59,1.1 Sem ~~oeconOmica

.~ tia)

~,9,1 Área com cobertLJl'a""9"tal r>a1Na
1~3:~, 10

5.9.1.2 Com e~~k; sustentável atra~' de
~~21 ,icultura 01:48:85
5,9.2,2 Pecu;i,", 51:66:30
5,9,2,3 SiMcu~u,a Eucelipto

5.9,2 Atea com uso a~"""'tivo 5,9,2,4 Silvicu~u,a f> ••••
5,9,2,5 S"\Iicu~uraOut",s
5.9,2.6 ldMl8f~
5,9,2.7 Assen1amento
5,9,2,8In!raest,u!<J,a
5929 Outros (Especifica') 01:16:06

593 Total '97:75:31

•

•

I
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5,10 Área de Plfte,nçllo P,"""enenle (APP) Área (ha)

5,10.1 APP com !ragment"" ela vegetaçio nativa
Ag,,,,,ai Ivi""sto,il

5,10,2 APP com UIOantr6poco consolidado ~o~c~~com fragmem"" ":.""" 19:15:611Vi! a nat ••.a e com uso _
510.3Total 19:15:68

I.INTERVENÇ O AMBIENTAL REQUERIDA E PASSIVEl DE APROVAÇ O
Quantidade

6.1 Tipo de- Inte ••••nçllo pa •• I~~ Unld
Requerida A fOva O

6 1 t SupraslAo da cobe<lUI'8 etal nativa com doestoca 40:38:90 00.00,00 "'6,1 ,2 Supr~1Ao da cobe<lUI'8 etal nativa sem doesl"'" "'6,1,3Interw em APP com suptassào de ve eLaçkl nal ••.a "'6,1,.4 Interwnçio em APP lem lupreosào de vegeLaçkl nativa "'6,1,5 Destoca em Afea de v natIva "'6,1,6 Umpea de área. com "'P'OYe~a"""'to econOmico do mate<ial
"'".-61.7 Corte/poda árvoret. isoladas em meio rural (__ 0 00 iIem 12) -6,1,8 ColetalExtlaçio de plantas (e~"" item 1:/) -6,1,9 ColetalE .•uaçAo produtos da flora nativa InpecrflCado no Item 12) "'6,1, lO Manejo SUllentavel de Veg<;taçao Nativa "'6111 R ulafiz de Ocupaç30 Antr6pica ConlOlidada em APP "'Oemalca o e A~ <lURegistro "''- "'6,112 Regularil'açAo

R~; "'de ReoeNa l89BI
Campana Floreltal "'OewneraçAo "'7 COBERTURA VEGETAL NATIVADA ÁREA pAsslvEl DE APROVAÇÃO

7.1 Biomalf,a ••••• lo entre _as A••• (ha)
7,1,1 C •
1.1,2 Cerrado 00,00.00
7,1 ,3 Mata Atlànbca
7, 1 ~ Ec6Iono (especificar
71.5Total 00.00.00

7,2 Fisionomiarrreneiçlo entre fisionomias VlI'lI'Itaçio VlI'lI'Itaçio Se<:undliria ~
Primliria (ha) tnlç!al (ha) Médio lha) Avançado (ha

7,2.1 Florelta aml>rófila lUI;Imon1ana
7,2.2 Florelta oml>rófilamomana
7,2,3 Florelta ombrófila alto monta""
72 ~ Floref,ta estacionai semldecidual
lut>mon1ana
7,2,5 Florelta e.tacional -..ldecidual moolana
728 Floref,ta estacionai deciduallubmontar>a
7,2,7 Floresta estacionai decidual montana
7,2,aCampo
7,2,9 Campo rupastre
7.2,10 C ~-7,2,11 Cerrado 00,00.00
7,2,12 Cerradao
7.213V ••.eda
7.214 Ecólono (elp8Clf>car)
7 2 15 OuIro (especifica')

REA P~SStVEl DE APROVA~8. COORDENADA PLANA DA

'.1 Tipo de tnte ••••nçlIo o.. F Coordenada Ptane (UTM)
Ium ••• o. -y

Sup<elllo <tacobertura ~ nativa com doestoca SA069 '" """ 80123043

,
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9. PLANO DE UTllIZAÇAO PRETENDIDA
E.~ôfi<:.çlío

9.11 ncultYra
9.'.2 Pecuan.
9.1 ,3 S••.•.icu~u'" Eucalipto Plantio<:IeEuca!~ 40:38:90
9.14 SiNicunuraPinu.
9.'.5 SilvicunuraOu!fos
9.'.6 M ~
9.1.7 Assentamento
9.1.8 Inlr•••••trutura
9.' ,9 Manejos...sl""tâvel da Voge1aç3o
Nativa
9.1100utro

10.00 PRODUTOOUSl,l~fll:ODUTO_FLOREST"'LNEGET~-!~SSIVEL DE!,PROVACA.O
UnicUodlo10.1 ProdutolS.ubpro<l~ e. lfIe. lo Q1'"

10.11lenha .
lO.'.2e.Na<> .
10.1.31orel •• .
10.1.4 Made~a em 101.
10.'.5 Oormentw AcI\aSiMo<JrOesIPosles .
10.'.5 flores! Folha" Frutos!CascasJR.izes .
10.'.10utros .•10.2 EspKilicaçOn da C.rv"",n.a, II""ndo for o caso (dados fornecido. pelo responshel pela intervençllol
10.2.1 Numere de tomo. da Carv<>aJ13 11.2.20ülmetrO(m)' 1123AlIu.a(m)
10 2.4 Cid<>eleproduç&odo fomo (tempo g.a510para eoche<• carbonizar ~ es!riar. esvaziar)' (dias)

102,5 Capacidade de PfooUÇào por fomo 00 e",Io de prOOl>ÇOO(mdc)
10.26 Capacidade de prodC'ÇAomen$<lldaCarvoaria (mdc)

11. ESPECIFICAÇÕES £ ANÁliSE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTALAPRESENTADOS

• O imóvel não '" localiza em zona d, amortecimento Ou área de entorno d, Unidade d,
Conservação.

• De acordo com a consulta feita ao Zoneamento Ecológico Econômico. ZEE, o imóvel está

inserido em área c1assifkada como alta prioridade para conservação. O grau de vulnerabilidade

natural para o empreendimento é considerado muito alta.

• Na área requerida para intervenção há ocorrência da espécie Coryrxor brosiliem!! (Pequizeiros),

declarada de interesse comum, de preservação permanente e imune de corte no Estado de

• Minas Gerais, segundo a lei Estadual 10.883/92, alterada pela lei 20.308/12 .

• O empreendedor apresentou o Inventário Florestal da área requerida para intervenção

12. PARECER T~CNICO, MEDIDAS MITIGADORAS ECOMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

•• Histórico:

• Data da formalização: 0610812013

• Data do pedido de informações complementares: 03/01/2014

• Data de entrega das informações complementares: 10/02/2014

• A vistoria técnica foi realizada em 22/10/2015 pelo Analista Ambiental Gilmar dos Reis Martins-

MASP 1353484-7 - Supram Jequitinhonha.

• Data da emissão do parecer técnico: 25/01/2016 .
•• ObJetivo:

~ objeto desse parecer analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca em

uma área de 40:38:90 ha para implantação de silvicultura (plantio de eucalipto).
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3. Caracterizaçio do Imóvel:
O imóvel denominado Fazenda Mato Dentro, localizado no município de Itamarandiba/ MG. possui uma
área total de 197,7531 ha correspondentes a 4.94 módulos fiscais de 40 na cada. O relevo da área
prevista para desmate pode ser caracterizado como plano e suave ondulado, apresentando declividades
médias de O a 30%. O solo é caracterizado como tatossolos com diferentes texturas, propício para
implantação de silvicultura. Na propriedade há áreas de preservação permanente. APP com e sem
vegetação nativa.

4. Da Reserva legal:
A área de Reserva legal da Fazenda Mato Dentro é composta por duas glebas com área de 41,1619 ha,
equivalente a 20,81% da área total do imóvel, apresentando fitofisionimia de Floresta Estacionai
Semidecidual e Cerrado em bom estado de conservação. Dessa forma, sugere.se o DEFERIMENTO da
área proposta para demarcação da Reserva legal. A empreendedora deverá realizar o Cadastro
Ambiental Rural- (AR da propriedade.

S. Da Autorização para Intervenção Ambiental:
O empreendedor formalizou o processo de Autorização para Intervenção Ambiental - DAIA 1'19.
14020000193/13 requerendo autorização para supressão de uma área de vegetação nati'ola para
implantação de silvicultura de eucalipto.

- Caracterizaçlio da vegetação nativa a ser suprimida
Em consulta ao mapa do IBGEque trata da Área de aplicação da lei Federal 11.428/2006 verificou.se
que a Fazenda Mato Dentro esta localizada nos bioma Cerrado e Mata Atlántica. A Vegetação requerida
para supressão trata-se de Cerrado Sentido Restrito e encontra-se situada no Bioma Cerrado.

Em campo, constatou.se que parte da área requerida para supressão e outra área de vegetação nativa
da propriedade foram desmatadas sem licença ou autorização do órgão ambiental. A área total
suprimida sem autorização é de aproximadamente 27,00 ha, localizada no entorno do ponto de
coordenada geográfica UTMWGS 84 23KX:71313S e Y:8012S19. Aárea suprimida trata.se de formação
campreste, com fitofisionomia de cerrado Sensu Stricto em área comum, Toda a área suprimida sem
autorização foi percorrida e não foi encontrada a madeira proveniente da supressão, Para a área
suprimida e não foi encontrada a madeira proveniente da supressão. Para a área suprimida foi realizado
um inventário Florestal (ARTn9142013000Cl1Xl0120S8321, sendo encontrado um rendimento lenhoso de
30,OS05 sl/ha, Conforme se observa no relatório fotográfico, no momento da vistoria a área estava
preparada para ser plantada.

Na área vistoriada não foi verificada a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção. Porém, há
ocorrência da espécie Coryocor brosi/iense (Pequizeirol, declarada de interesse comum, de preservação
permanente e imune de corte no Estado de Minas Gerais, segundo a lei Estadual 10.883/92, alterada
pela Lei 20.308/12. Na área suprimida sem licença ou autorização do órgão ambiental foram
encontrados alguns pequizeiros vivos que foram mantidos na área,

A intervenção na cobertura vegetal nativa no Estado de Minas Gerais para uso alternativo do solo
depende de autorizaçlio prévia do órgão estadual competente conforme o art. 63 da Lei 20.922/2013. A
exploração de cobertura 'oIegetal nativa está condicionada à posse do documento ambiental autorizativo
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•

original ou equivalente conforme o art. 76 da lei 20.922/2013. Compete à Comissão Paritária -
Copam, autorizar a supressão de oobertura vegetal nativa com destoca para uso alternativo d
'quando não integradas a processo de licellciamellto ambiental, de acordo com o art. 16 da Resolu -
COlljullta SEMAD/IEF n2. 1.905/2013. Portanto a empreendedora infringiu a legislação ambiental ao
suprimir vegetação nativa do cerrado sem licença ou autorização do órgão ambiental. foi lavrado o Auto
de Infração n9 006437/2015 (suprimir 27,00 ha de formação campestre nativa em área comum sem
autorização do órgão ambiental) e a atividade foi suspensa. O volume do material lenhoso que não
estava na área suprimida no momento da vistoria loi calculado com base nos valores apresentados no
inventário florestal.

6. Conclusão da intervençlio
Dessa forma, sugere-se o INDEFERIMENTOda solicitação para realizar a intervenção ambiental em uma
área total -;1'4(1,3890 ha para implantação de silvicultura, da Senhora Maria da Conceição Canuto Pires,
localizada no Bioma Cerrado com fitofisionomia de Cerrado Sentido Restrito, considerando que a
empreendedora infringiu a legislação ambiental ao suprimir parte da vegetação nativa requerida sem
licença ou autorização do órgão ambiental .

Diante do exposto acima,' em atendimento a legislação Florestal Vigente, o processo deverá ser
encaminhado à Procuradoria Jurídica da SUPRAMJequitinhonha, para análise e emissão de pare<:er por
se tratar de supressão da cobertura vegetal. Segue em allexo. arquivo fotográfico.

:~l~O~, R~'~S~P~O~N~SA~V~'~IS~P~'il~0I.P~A~R~EC~'~R2T!'C~N~I~CO~1N~O~M~'.2M~A~T~R~rC~V~LA~.~AS~S~'N~A~T~UªRA~'~C~A~R!ii'M~'O~I~.:=1
~' 1

rO_ ~""" ~ •••••~,~
ôGilmar dos ReiSMart'ns fd.\~~/

MASP: 13S3484-7 ~
Supram Jequitinhonha

11. DATADAVISTORIA
22/10/2015

Data do parecer técnico: 25/01/2016
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Relatório Fotográfico

foto 02: A"", "",matad~...", autor<l""'"
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GO\'TR~O no ESTADODE .\II~AS GERAIS
SECR~:T"\RI.\DErsL\OO 1)[ \1~.1().~\IHIFSTI: F lIES!:NHH.\'l\USlll srSTE'HÁ\TL
CO~S.:LHOlSlAllUAI. 1)[ POLíTICA ..\ '1IlIF''iTAL-,OPA:'>t
Sup"ínt<nd<ndaR"l(ío".1d. R~nl",í,"lin ,.\n,hí,,,t.l_ Sl l'IU.\l J LQI ITI' IHl\ILl.

~OT A .1UldlJICA n°. 29712016

Requ,'rente: Maria da Conceiçiio Cann!o Pire,.

Cf';I'fIC~I' J: (J(J4.1100.7Th-'<H,

Ubjefn:

1. Snpre"ã" de ~"benum vegetal naliva com de'toea em Umaárea de 40,31190na e regularização de

re,erva de uma área de 4l,l61 tJMa.

Local da Propriedade: Fazenda MaiO (lenlro _ Municipio dc Conceição de lIamarandiha/MG.

In,frun".nto cumprobat"rin tln "i"e ulo c"'" n in'ó",,!; Ccrtidão de f.07, malricula n".430tJ,Livro n".2.S.
• Árt'a tia I'rullrktladc: 197,75]1 ha.

Arc ••tlc H,,,,,na Le~ul J)emHcatia: 41.161tJ hu.

J\lu"iclpiu: IlamammlihaiMG,

Riuma; Mala Atlâmica.

n"ali,Ia,I./ Ali"ítia<1e:Pccuária.

Nó"en R"p""'á\'.I: NRRA de Ilamaramliba.

Autnritiade Ambiental: Ali&CI"Thiago da Silva - MASI': 114'X17H.1l

Nu,m". ob,en'uda, p"ra a amili,e: Nota Orie"tati\'a 5u", n". lOilOB, Rc,,-,Iução n",jnnta SEMA[)ilEF

,,". 1905, dc 2013; Resolnção Conj unta SEMAD;IEF "". 1'11 'I, ,k 20D: Lei EstwJnal rf'. 20922, tle 2013.

Vi,t", ...

Trala.se de pedid<>dc aUlorizaçã" de ,upres'láo de wl>cnma vegetal nativl1COmde,toca em

uma á'ea de 4U.3S'II)ha. para implant"ção de silvicultura (plantio de eucalipl<1).na Fazenda Mal" Dem",. no

• município de Ilamara,Kliha.

Apresenta também o 'l"'dido de regularizaça" de rc'crva de uma área de 41,1(,19 na,

~'tJuivalenle a 20.SI% da área 10lal do im(,vcl, apresentando lilollsi"nomia de Flore,la £Slacibnal

Semideeidual e Ccrrado em hum c'latl" de cou,efvaçà,i, De"a rorma. ,ug';,re."" " tlF.'- F lU \lIo:NTO da "Tea

l"Or""la pa'" demarca,;"" da Rc,en'a Legal. A fe~ue,ente tle"",á realizar" Ca,la,l", Ambiental Rural da

pr\lpriedadc - CAR.

Foi ap<e.enlada a ccnid;io de' imci", tc~" da matrícula do imóvel rmal, figurando como

P"'I"iclário a pr6pria re'lueremc (n.07),

No Anexo 111 do, Parecer Ú"iul dc (Ih. 1401142), há manite'lação pel",
INI)EF£RnlFNTO ao pedi<;h.>de aul"riza""" de ,upre"-'áo de cohénma vegeTal naliva COm,kwx;a em

uma área de 4O,3H911ha. uma vc' ,!"e, couslal,,,,-se em campo que parte da área pleileada para ,upre,,,,,, C

outra área de vegetaçál> naliva ,Ia prop,ie,h,de em 'lue'tão ro'am desmatada, sem aniorização prévia d"

órgão a'mhicOI"1competentc. A área ,uprimida trata~e de rorm",ã" campc'lre, ~"t>mfittlli,i""omia c

AY.s....-JaJ. JjJ _ ü."" _ J911)1J-1)111). f);"ioa><!"",. MG - T.l<jw (J81 J1JI. 16JD JJJ1.3019 _ j111 J~J~



{;OVEW""O DO ESTADO DE .\11:\A5 {;EI{AIS
HOHT ..\Il.I..\ ul:.n 1'.\110IH:\U:lO ""lIlll'll: F 1l[S[\\ OL\'I\lP,TO SI:STPiT,i.\"F.L
C()'~ELHO f:HMlUAlIU: f'OlhlCA A\IIIIf:r>.T••L - cor,HI
~ul"'.i"1tndl-",i. 1l..~i"".101,1I.~ul",i, .•(l" A••bi,",.1 _ SI 1'11...\ \1 ,li:QIIH1\ltoMH

cerrado Seo,u SIric10 em á,ea comum. To<la a área desmatada foi pe,corri<la e n~" enc,mlmu-s" a ma<lcir~

plllveoienle <Ia ,up,"ssao. Realiz(lU-'" um inventário nOTe,!al da área <upr;ml<la (ART nO,

1420 130:JOlO:Kll2l15ID2). levantando um rendirnenlo lei,hoso de 30,0505 slfha.

A imers'eo,'''' na cOOcrlura vegelal naliva no cslado <leMina, Oerais rara u,o alternativo do

solo dq"ICnde de autmiza~'ã(l p'évia do ó'gã(l çompetenle. coMmme a'!. (,) da l.ci 20.922/2013. [)e""" fo,ma,

a eml',eendedma infringiu a legislação ambieolal vigente ao suprimir vegetação oativa -em autmiLllção 0'1

órgã" amhicmaL

Cnn,ldcrando a irregulMidade da inlerven"ão ora Iralada, foi lavra0" o Auto <leInfra""o ou.

CJOM3712015.

P"'laoto. di,,,,te d" exposto, manifesta esta \)Irelorla 0:, Con\role 1'rocessual pelo.

1J\lln'FRI'I1F::"-Tl) do pedido de ""upn:,,,io de wl>cr\ura vegetal naliva ,-,om de\loCa em ..,ma área de

40.3H'I() !la p'lTa implanlação de silvicullura. locali,ada no,!li"ma Cerr~do ,.-um filofi,ionomia de Cerrado

Sentid" R~,\ril" .• ""o,iderando que a requcreOle infringiu a !CgislaÇio arnhimlal ao ,uprimir parle de
•vegela,ão naliva (e'IUerida ,em licença ou aulorização do úrgão amhlenlal.

ÉOpar~cer, ,,,h <'ensura e s,m.j.

[);amantina, Y; de janeiro de 2/116.

, r;.O. j"~;'J,,,Jd';.I'ldl"Cd;t:I'1'~íiíi~"de ("'aslr" e À m"ó/
\, , V
V Eslagiário(a). Jurídico

SUPRAM k'luiliohool,~

Dlamanlina/MG

MASP. I3M198.Q - OAUiMG 67.618

•
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